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Resumo

Vespas sociais (Hymenoptera) desempenham importantes papéis nos ecossistemas terrestres,
incluindo relações tróficas, nas quais são predadoras de diferentes táxons, entretanto, não há
informações sobre alimentação de muitas espécies. Nesse aspecto, o objetivo deste estudo é relatar
a predação de um Mantodea adulto pela vespa social Polistes cinerascens, registrado no Parque
Estadual da Serra do Papagaio, uma unidade de conservação da Mata Atlântica, ao acaso em 13 de
outubro de 2014 no sudeste brasileiro. O comportamento descrito é similar ao de outras espécies
de Polistes quando predam presas grandes, às vezes até maiores que a vespa social. Considerando
que vespas sociais são vistas como predadoras generalistas, e pelo fato da maioria dos estudos de
predação focarem em áreas agrícolas, o evento aqui apresentado pode ser frequente em ambientes
naturais.
Palavras-chave: Polistinae. Ecologia. Dieta.

Abstract

Social wasps (Hymenoptera) play a relevant role in terrestrial ecosystems, including trophic
relations, in which they act as predators of different taxa. However, there is no information about
the diet of many species. In this regard, we report the predation of an adult Mantodea by Polistes
cinerascens social wasp, recorded, casually, in Serra do Papagaio State Park, a conservation unit
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from the Brazilian Atlantic Forest, on 2014 October 13th, Southeastern Brazil. The described
behavior is similar to that presented by other Polistes species when predating large-sized prey,
sometimes even larger than the wasp. Considering social wasps are generalist predators, and the
fact that most studies on predation focus on agricultural areas, the event herein reported may be
frequent in natural environments.
Keywords: Polistinae. Ecology. Diet.

1. INTRODUÇÃO

As vespas sociais são insetos predadores, consumindo desde larvas de Lepidoptera
(PREZOTO et al., 2019; JACQUES et al., 2019), adultos de Diptera e Orthoptera (DEJEAN et al.,
2017; MACIEL et al., 2020), Hemiptera (GOBBI; MACHADO, 1985), vertebrados como aves
(FRANKHUIZEN et al., 2020), carcaças (GOMES et al., 2007), além de material de origem
vegetal como frutos (SANTOS et al., 2007) e néctar (SÜHS et al., 2009), contudo não há
informações sobre comportamento alimentar de muitas espécies de vespas sociais.

A dieta diversa dos vespídeos implica em sua importância nos ecossistemas, realizando
diferentes serviços ambientais, como o controle biológico (MEDEIROS et al., 2019) ou na
polinização (BROCK et al., 2021), o que justifica estudos ou relatos de comportamento alimentar
desses insetos sociais, entretanto, não há informações sobre alimentação para muitas espécies,
como Polistes cinerascens Saussure, 1854, que tem ampla distribuição geográfica no Brasil
(RICHARDS, 1978; SOMAVILLA et al., 2021), ocupando diferentes biomas como Cerrado
(SOUZA et al., 2020a, OLIVEIRA et al., 2021), Floresta Atlântica (SOUZA et al., 2020b) e
Pampas (SOMAVILLA; KÖHLER, 2017). Há informações sobre ciclo de vida, nidificação e
biologia da espécie (GIANNOTTI, 1997), mas não sobre suas presas. Nesse aspecto, o objetivo
deste estudo é relatar a predação de um Mantodea adulto por Polistes cinerascens.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O relato se deu ao acaso em 13 de outubro de 2014, em área de Floresta Ciliar associada à
Floresta Mista no Parque Estadual do Papagaio (22º 12’ 22” S, 44º 47’ 30” W), sul do estado de
Minas Gerais, Brasil. Foram realizadas fotografias, utilizando máquina fotográfica profissional
Nikon 60X optical zoom wide, além do registro comportamental pelo método ad libitum
(DEL-CLARO, 2004) durante cerca de cinco minutos. Após o registro, a vespa social foi coletada
para confirmação da identificação, via chave dicotômica (RICHARDS, 1978) e por comparação
com a Coleção Biológica de Vespas (CBVS) do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes, onde
foi depositada, número de tombo 01014-2014. Já a presa foi reconhecida em campo até nível de
ordem, não sendo possível mais informações taxonômicas em função do estado do espécime pela
predação da vespa social.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segue-se a descrição do comportamento observado a partir do momento da captura da
presa: primeiro, a vespa social se encontrava na face adaxial da folha de um arbusto, pousada
sobre o louva-deus, que estava vivo, que encontrava-se preso pelas mandíbulas da vespa social;
segundo, o vespídeo começou a manipular o corpo da presa utilizando o primeiro par de pernas;
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terceiro, iniciou retirada da cabeça e das asas do Mantodea, usando suas mandíbulas, seguindo pela
retirada das pernas (Figura 01 A e B), e posteriormente, macerando o abdômen (Figura 01 C e D),
formando uma “bolota”; quarto, e por fim, a vespa social levantou voo, transportando esse
conteúdo macerado na boca, quando procedeu a coleta do espécime com a rede entomológica.

Figura 01. Predação de Mantodea pela vespa social neotropical Polistes cinerascens em área de
Floresta Mista no sul do estado de Minas Gerais, Brasil. (Fonte: Marcos Magalhães de Souza)

O comportamento de predação descrito é similar ao de Polistes dominula (Christ, 1791),
que corta e elimina partes de suas presas, utilizando apenas o tecido mole, que é macerado em
pequenos pedaços e transportado (BROWN et al., 2012), como também é reportado na predação
de diferentes presas por Polybia rejecta (DEJEAN et al., 2017). Para outros Epiponini,
diferentemente, podem consumir as presas no local (PICANÇO et al., 2011), ou levá-las
praticamente inteira para o ninho, o que depende do tamanho do animal predado (DEJEAN et al.,
2017), assim, explica-se o comportamento descrito neste relato, pois a espécie de Mantodea é uma
presa grande, pouco maior que P. cinerascens, que possui em média 1,70 cm.

Há relatos de vespas solitárias da família Crabronidae caçando Mantodea (W. S.
BRISTOWE, 1925), de Sphecidae parasitando louva-deus (EVANS et al., 1976), e ainda predação
por espécies de vespas sociais, como Agelaia vicina (Saussure, 1854) (OLIVEIRA et al., 2010;
BROCK et al., 2021), mas não há informações sobre Mantodea na dieta de Polistes cinerascens,
portanto, esse é o primeiro registro dessa relação trófica, não sendo possível afirmar se espécies de
Mantodea são frequentemente predados por essa espécie, ou se foi um episódio casual e incomum.
Contudo, considerando que vespas sociais são consideradas predadoras generalistas (PREZOTO et
al., 2019; GARCIA et al., 2022), e pelo fato da maioria dos estudos de predação serem realizados
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em áreas agrícolas (PREZOTO; MACHADO, 1999; SARAIVA et al., 2017; JACQUES et al.,
2019), o evento aqui apresentado pode ser frequente em ambientes naturais, sendo necessário mais
estudos para elucidar isso melhor.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O relato acrescenta informações sobre recursos alimentares utilizados pela vespa social
Polistes cinerascens, e considera-se a possibilidade de que Mantodea seja um recurso recorrente
em diferentes biomas brasileiros, não somente para esse vespídeo, mas para muitas outras
espécies. Entretanto, reafirma-se a necessidade de novos estudos para melhor compreensão das
relações tróficas entre os táxons reportados nesta comunicação científica.
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